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APRESENTAÇÃO

A obra “Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório 2”, publicada 
pela Atena Editora, reúne um conjunto de vinte capítulos que abordam diferentes temas 
que permeiam o campo da administração, com foco em estratégia e processo decisório. 
Destaca-se que compreender os fenômenos organizacionais é o caminho para o avanço e 
a consolidação da ciência da administração, possibilitando a construção de um arcabouço 
teórico robusto e útil para que gestores possam delinear estratégias e tomar decisões 
eficazes do ponto de vista gerencial.

Nesse contexto, este livro emerge como uma fonte de pesquisa rica e diversificada, 
que explora a administração em suas diferentes faces, abrangendo estudos desenvolvidos 
em diferentes contextos organizacionais. Assim, sugiro esta leitura àqueles que desejam 
expandir seus conhecimentos por meio de um material especializado, que contempla um 
amplo panorama sobre as tendências de pesquisa e aplicação da ciência administrativa. 

Além disso, ressalta-se que este livro visa ampliar o debate acadêmico, conduzindo 
docentes, pesquisadores, estudantes, gestores e demais profissionais à reflexão sobre 
os diferentes temas que se desenvolvem no âmbito da administração. Finalmente, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa ser útil àqueles que desejam 
ampliar seus conhecimentos sobre os temas abordados pelos autores em seus estudos.

Boa leitura!

Clayton Silva
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RESUMO: Apesar de ser um campo científico 
relativamente novo no Brasil, a pesquisa em 
administração tem crescido significativamente 
em termos quantitativos nos últimos anos. 
Contudo, a qualidade dessas pesquisas não 
tem sido equivalente à quantidade dos trabalhos 
produzidos. Dentre as principais questões 
que contribuem para esse quadro estão 
carências referentes a aspectos metodológicos, 
originalidade dos trabalhos e seus aspectos 
epistemológicos. O objetivo dessa pesquisa 
foi identificar percepções de professores de 
graduação em Administração sobre o papel da 
pesquisa científica na formação de seus alunos, 
visto o papel fundamental desses sujeitos 
no processo de investigação científica dos 
alunos. Como técnica de coleta de dados foram 
realizadas entrevistas semiestruturadas junto a 
09 professores de graduação de duas instituições 
de ensino superior privadas do município de 
Colatina, ES e que tenham alguma formação em 

administração. As entrevistas foram analisadas 
via análise de conteúdo. Conclui-se que, embora 
a pesquisa científica seja considerada pelos 
professores de administração uma ferramenta 
fundamental à formação de seus alunos, há 
também a percepção de que é preciso construir 
melhores práticas e estratégias nas instituições 
de ensino superior com vistas a alavancar o 
desenvolvimento dessas pesquisas. Por fim, 
não só alunos e instituições de ensino superior, 
mas também professores orientadores tem 
papel decisivo para a qualidade das pesquisas 
científicas.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Administração, 
Investigação Científica, Ciência.

PERCEPTIONS OF TEACHERS OF 
ADMINISTRATION ON THE ROLE 

OF SCIENTIFIC INITIATION IN THE 
FORMATION OF THEIR STUDENTS

ABSTRACT: Despite being a relatively new 
scientific field in Brazil, management research has 
grown significantly in quantitative terms in recent 
years. However, the quality of these surveys 
has not been equivalent to the amount of work 
produced. Among the main issues that contribute 
to this situation are deficiencies regarding 
methodological aspects, originality of the works 
and their epistemological aspects. The purpose 
of this research was to identify the perceptions of 
undergraduate professors in Administration about 
the role of scientific research in the training of their 
students, considering the fundamental role of 
these subjects in the scientific research process 
of the students. As a data collection technique, 
semi-structured interviews were conducted with 
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09 undergraduate professors from two private higher education institutions in the municipality 
of Colatina, ES, and who have some training in administration. The interviews were analyzed 
through content analysis. It is concluded that, although the scientific research is considered 
by the professors of administration a fundamental tool for the formation of its students, there is 
also the perception that it is necessary to build better practices and strategies in the institutions 
of higher education with a view to leverage the development of these researches. Finally, not 
only students and institutions of higher education, but also guiding teachers have a decisive 
role for the quality of scientific research.
KEYWORDS: Teaching of Administration, Scientific investigation, Science.

1 | 	INTRODUÇÃO
O reconhecimento da importância e vantagens de oferecer aos alunos pesquisas 

cientifica levaram a criação da iniciação cientifica por meio de concessões de bolsas anuais 
de fomento à pesquisa na graduação (MASSI, 2008). As instituições de ensino não podem 
se limitar a somente ensinar incitando o processo de formação do homem, ela precisa 
promover o progresso do conhecimento através do conhecimento (COSTA, 2013). Como 
relata Costa (2013, p. 46) “aqueles que ensinam devem se preocupar em fazer conhecer 
o que é conhecer”.

A iniciação cientifica e a pesquisa cientifica são importantes ferramentas na formação 
do Administrador. Assim iniciar esse processo (pesquisa cientifica) na graduação permite 
preparar os graduandos de maneira mais proveitosa para o ingresso nos níveis seguintes 
capacitação e mercado de trabalho. 

Nesse contexto, o objetivo do presente artigo é identificar as percepções de 
professores de graduação em Administração sobre o papel da pesquisa cientifica em 
especial a iniciação cientifica na formação de seus alunos. Assim, definiu-se o seguinte 
problema de pesquisa: Como professores de graduação em Administração percebem o 
papel da pesquisa cientifica em especial a iniciação cientifica na formação de seus alunos? 
O artigo procura identificar como os professores consideram importante apresentar a 
pesquisa cientifica aos seus alunos, já que essa ferramenta, além de promover o progresso 
no conhecimento trás aos alunos um censo de análise crítica e maturidade intelectual para 
a sua adequação no mercado de trabalho. O professor deve sempre assumir a posição de 
orientador e assumir a função de formador de formadores, devendo ensinar a produzir e 
não a copiar.

Os dados foram coletados através de entrevistas e analisados conforme as 
teorias dos autores citados, confrontando os assuntos relatados. Foram entrevistados 09 
professores de duas instituições de ensino particular presencial residente em Colatina – 
ES, que tenho formação em administração, seja graduação, especialização, mestrado e/
ou doutorado.
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Nota-se um cenário em que cada vez mais o numero de trabalhos em pesquisas 
cientificas na área de administração vem aumentando, mas infelizmente a qualidade não 
vem acompanhando esse crescimento quantitativo na mesma proporção (MACHADO, 
RAMOS E MELO, 2015). Portanto, esse artigo contribui para esse cenário, pois visa 
estudar como que esta o papel do professor no contexto de incentivo dos alunos, além de 
entrarem em programas de pesquisas cientificas terem em mente que devem aproveitar ao 
máximo produzindo conteúdo de qualidade para tirar todas as vantagens possíveis dessa 
experiência.

2 | 	REVISÃO DE LITERATURA
É pretensão, nesta parte da revisão literária, a exposição da revisão teórica que 

fundamentou a criação do ensino de administração e formação da profissão/curso no país. 
Objetiva-se abordar o processo de formação de Administrador no âmbito da universidade 
brasileira; o papel da pesquisa cientifica em especial a ferramenta de iniciação cientifica e o 
contexto das vantagens que a pesquisa cientifica proporciona no contexto de Administração.

2.1	 Ensino de administração e formação do administrador no brasil
O ensino em Administração surgiu no Brasil a partir da crescente necessidade por 

mão de obra técnica e tecnológica para atuar nas empresas que começaram a operar 
no país (OLIVEIRA, LOURENÇO e CASTRO, 2014). Essa necessidade também foi 
intensificada pelo crescimento econômico ocorrido a partir de 1930, ocasionado pelo 
processo de industrialização e do desenvolvimento da infraestrutura social, de transporte, 
de energia e de comunicações (MACHADO, RAMOS E MELO, 2015). Como aponta Nicolini 
(2003, p.46) sobre a expansão do incentivo ao ensino nas décadas subsequentes: 

Se o surgimento do ensino de Administração é resultante do desenvolvimento 
econômico do governo de Getúlio Vargas, um grande incentivo dado à 
expansão desse ensino foi o surto industrializante no qual ingressou o país 
sob o comando de Juscelino Kubitschek, décadas mais tarde, que havia 
criado uma enorme demanda por profissionais que pudessem atuar nas 
organizações que se instalavam e progrediam no ambiente de intensas 
mudanças econômicas que vinham ocorrendo.

Considerando que esse movimento se inicia de maneira intensa na Era Vargas, 
Oliveira, Lourenço e Castro (2014, p. 14) retratam que esse período “buscou conferir certa 
profissionalização a gestão pública, bem como a formação especializada, necessária para 
o desenvolvimento do país”. Assim com esse intuito foram criados centros de apoio como a 
Fundação Getúlio Vargas, em 1944. Associado a isso, na década de 1950 ocorre à entrada 
de montadoras e outras empresas estrangeiras no país, o que fez a figura do administrador 
ser mais valorizada e os interesses em investir nessa profissão criaram e promoveram o 
curso de Administração bem como pesquisas na área (OLIVEIRA, LOURENÇO e CASTRO, 
2014). Segundo Motta (1983, p. 53) tem que “em 1954, instalou a primeira escola com 
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um perfil nítido de business schools norte americana no Brasil”. Nicolini (2003) retrata 
que a influência estrangeira tornou-se mais vigorosa no decorrer do convenio firmado em 
1959 entre os governos brasileiro e norte-americano, instituído Programa de Ensino de 
Administração Pública e de Empresas.

Assim os professores da primeira escola tinham ensinamentos de programas de 
mestrado da Michagan State Universit e passaram a lecionar nas áreas de administração 
geral, contabilidade e finanças, mercadologia e administração de produção. Eles passavam 
uma vocação crítica necessária à compreensão e à avaliação da realidade; entretanto foi 
perdida tal ênfase critica no novo currículo o que passou a ser um problema nas faculdades 
de administração inseridas em universidades, algumas excelentes (MOTTA 1983).

Nota-se que o que deu impulso ao alavanco do curso no Brasil foi à consolidação 
do curso nas categorias profissionais do país. O primeiro foi em 09 de setembro de 1965, 
datando da primeira oficialização da profissão de Administrador no país pela lei n°4.769. 
O segundo foi à regulamentação do ensino da profissão por meio do Parecer n° 307/66. 
Assim, a partir desses feitos, a execução do exercício de administrador se tornou algo 
legitimo de bacharéis (OLIVEIRA, LOURENÇO e CASTRO, 2014), pelo menos a priori.

Assim o curso de Administração se legitimou e foi regulamentado passando por 
três fazes segundo Pinto e Motter Junior apud Oliveira, Lourenço e Castro (2014) em 
primeiro lugar, a criação do currículo mínimo (Parecer 307/66), em segundo, a definição 
das habilidades especifica de administração (Parecer 433/93) e por ultimo, a definições 
das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), (Parecer 776/97). Rodrigues (2012, p.644) 
retrata de forma clara o significado da primeira fase da legitimação:

As decorrências do currículo mínimo na formação do administrador, bem 
como nas demais áreas do conhecimento, privilegiam a formação tecnicista, 
direcionada ao mercado de trabalho, amplamente receptivo aos novos 
profissionais, proporcionando-lhes a real condição de ascensão social, 
profissional e financeira, bastando aos mesmos desenvolverem, ao longo de 
sua vida profissional, uma trajetória de atualização que pode lhes garantir um 
posto de destaque no seu meio profissional.

Na segunda fase, o currículo foi modificado para ser mais generalista para seguir 
com a tendência da tecnologia, entendida como estando em constantes mudanças 
(OLIVEIRA, LOURENÇO E CASTRO, 2014). Rodrigues (2012) aponta que a partir de 1990 
as DCNs ganham espaço e substituem de vez os currículos mínimos para dar um ajuste 
nas estruturas organizacionais. Essa terceira fase da regulamentação tem o proposito de 
além de afastar da fixação limitada do currículo mínimo, deixar a proposta de estimular 
o ensino pedagógico mais flexível para o bom desenvolvimento da profissão (OLIVEIRA 
LOURENÇO e CASTRO, 2014). Tal posicionamento da legislação relacionada à DCNs se 
reafirma a partir do entendimento de Rodrigues (214, p. 625) de que ”as escolas definam 
um projeto pedagógico que atenda às necessidades do mercado, as necessidades locais e 
às expectativas locais dos alunos em relação a sua formação”.
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Todas essas mudanças na legislação trouxeram uma mudança de tamanha 
magnitude que foi a abertura de um “leque” grande para a expansão de ensino superior, 
principalmente no setor privado (SOUZA-SILVA e DAVEL, 2014). Questionamentos são 
lançados sobre que tipo de formação esse circunstancial de cursos, alunos e formandos 
estão recebendo, além da qualidade e do ensino e pesquisa (OLIVEIRA LOURENÇO e 
CASTRO, 2014). Silva, Silva e Freitas (2013) revelam que o crescimento da graduação 
no Brasil se formou de forma desordenada sem se preocupar com as regras de qualidade.

É importante relatar que a evolução desmedida do crescimento da graduação em 
Administração fez com que fosse abandonado o primeiro momento quando surgiu a criação 
dos cursos, que era o complexo de ensino e pesquisa (NICOLINI 2003). Há algumas 
problemáticas que dificultam a formação plena do desenvolvimento, entre elas destaca-se 
pouca ênfase na análise critica da realidade e analise sistemáticas. Uma generalização 
centrada na técnica, voltada para as decisões do mercado como eficácia e produtividade 
(SILVA, SILVA e FREITAS, 2013).

A faculdade se tornou um centro de negocio, o estudante passa a ser moldado com 
diversas especificações e dissipa da reafirmação do homem como um ser criador. Fica em 
segundo plano a criação um ser responsável por julgamentos e que tem censo critico de 
um individuo reflexivo (SARAIVA e SOUZA, 2012).  Nessa linha Nicolini (2003) compara 
a formação do Administrador como uma linha de montagem: aluno + currículo pleno de 
formação homogênea = Administrador, sem espaço de destaque para a produção cientifica. 
Destaca Silva, Silva e Freitas (2013, p. 2) “há evidências de que embora tenha sido grande 
o crescimento desses cursos nos últimos anos, a qualidade de ensino não segue o mesmo 
caminho” O foco deixa de ser acesso e passa a ser conteúdo na atualidade.

2.2	 Iniciação científica no contexto da administração
Teixeira, Vitcell e Lambert (2007, p. 2) retratam que “a pesquisa na universidade 

deve constituir-se umas das partes do tripé e não se mantem isolada, etérea e descolada 
da realidade”. Nesse contexto é importante dizer que as universidades estão sempre com o 
desafio de desenvolver pesquisas. Costa (2013, p 45) aponta que “desde o início do século 
XIX, as universidades passaram a ser o lócus de produção do conhecimento no mundo”. 
Uma universidade só tem o direito de ser chamado de tal forma se produz conhecimento 
cientifico. Sua responsabilidade é produzir, gerar e transmitir conhecimento. 

O conceito de Iniciação Cientifica está vinculado e construído nas universidades, 
e tem como significado uma atividade consumada durante a graduação, no qual o aluno 
se familiariza com o “jogo” da ciência com um auxilio de um ser experiente denominado 
orientador (MASSI, 2008). A iniciação cientifica é percurso do novo por meio de aprendizado 
e o fazer, e ser realizado do jeito certo até que traga algo bom, ou que seja aceito na 
comunidade cientifica e ou que tenha assegurado o que é construção metodológica de 
segurança. (TEIXEIRA, VITCELL e LAMBERT, 2007).
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A iniciação cientifica trás varias vantagens para o jovem universitário, a primeira 
delas seria a capacidade de fuga da rotina e da estrutura curricular, o aluno deixa de 
somente glutir informações e regurgita-las em dias de prova. Ele desenvolve habilidades, 
entre elas as mais diferenciadas nas expressões orais, escritas e manuais (FAVA-DE-
MORAES e FAVA, 2000). 

Segundo Fava-de-Moraes e Fava (2000, p. 73) “não há condições de uma Nação 
querer ser moderna com desenvolvimento social e econômico se não tiver base científica 
e tecnológica”. E a pesquisa cientifica, relata Silva Junior, et al. (2014, p. 327) “além de 
enriquecer a formação profissional do graduando, fornece-lhe o alicerce para a continuidade 
dos estudos nos programas de pós-graduação, principalmente se a opção feita for à 
carreira acadêmica”. A pesquisa cria um senso critico no estudante e a competência de 
buscar respostas aos problemas. A perspectiva da pesquisa cientifica nas universidades 
é justamente voltada para a necessidade da sociedade brasileira para o desenvolvimento 
social e econômico, visando o bem-estar de todos e à melhoria da qualidade de vida. 
(SILVA JUNIOR, et al. 2014).

O conhecimento deve ser aumentado, aprimorado ou corrigido, e a produção cientifica 
faz essa ação por meio de novas pesquisas. A iniciação cientifica quando é publicada não 
é só um indicador de como vem avançando a geração de conhecimento, mas também é 
o produto final de todo esforço criativo (COSTA, 2013). A iniciação cientifica dar-se muito 
importante para a pesquisa cientifica, pois ela permite inserir os estudantes a estarem logo 
cedo em contato com produção cientifica. A iniciação cientifica é uma ferramenta adequada 
para o projeto de pesquisa cientifica. Ela é uma ferramenta de formação do Administrador. 
Sendo uma ferramenta na formação de um administrador, é fundamental compreender 
que a iniciação científica é bem mais ampla do que a realização de um pagamento de uma 
bolsa. A iniciação cientifica esta maior do que o amplo de bolsas de iniciação cientifica 
(TEIXEIRA, VITCELL e LAMBERT 2007). 

Mas a iniciação cientifica na difusão da graduação é bastante ampla, assim ela não 
é considerada exatamente a formar pesquisadores como funciona em pós-graduações e 
nas etapas acadêmicas seguintes. Ela tem a finalidade de familiarizar o graduando com 
o processo de investigação cientifica. Mesmo não sendo como ultimo objetivo formar 
pesquisadores é importante à percepção dos alunos sobre a iniciação cientifica, pois ela 
configura-se o inicio desse processo (COSTA, 2013). Entre as vantagens de fazer uma 
iniciação cientifica que existem para aqueles que não querem exatamente se formar um 
pesquisador, está à capacidade de analise crítica, maturidade intelectual e eventualmente 
o discernimento da resolução de problemas diante das dificuldades (FAVA-DE-MORAES e 
FAVA, 2000).

Segundo Machado, Ramos e Melo (2015) vários estudos foram feitos a respeito do 
desenvolvimento da pesquisa cientifica no Brasil na área da Administração e constataram 
que as pesquisas na área de organizações apresentam um insuficiente embasamento 
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teórico. Fava-de-Moraes e Fava (2000) relata que não há comunicação entre atores e os 
autores do embasamento teórico, ainda há pessoas graduadas de muitos anos que ao entrar 
em uma biblioteca não sabem manusear fontes de referencias. Pesquisas estão sempre 
sendo realizadas e ficou claro que houve um crescimento quantitativo na de publicações, 
mas que o mesmo não está acompanhado de qualidade. Ainda sim, realizar a iniciação 
cientifica na graduação permite prepara-los para o ingresso aos níveis seguintes de forma 
mais proveitosa, uma vez que ficam capacitados durante o processo (COSTA, 2013).

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
A presente pesquisa é classificada, quanto a sua natureza, como uma pesquisa 

aplicada. Quanto à sua abordagem, trata-se de uma pesquisa qualitativa (GODOY, 1995). 
Quantos aos seus procedimentos, esse estudo trata-se de uma pesquisa descritiva. A 
pesquisa, quanto aos seus procedimentos, trata-se de um estudo de campo. Essa pesquisa 
foi realizada em duas instituições de ensino presencial, ambas localizadas no município de 
Colatina – ES. Pretende-se investigar características significativas de acontecimentos da 
realidade das duas organizações. Para tanto foi usado como técnica de coleta de dados a 
entrevista semiestruturada. A entrevista semiestruturada segue um conjunto de questões 
previamente definidas, mas o faz em um contexto muito semelhante ao de uma conversa 
informal, no qual o entrevistador fica atento para dirigir a discussão para o assunto que o 
interessa (BONI, QUARESMA 2015).

Participaram dessa pesquisa professores atualmente ligados às instituições 
anteriores citadas que tenham graduação, mestrado e/ ou doutorado em Administração e 
que ministrem aulas de Administração nessas instituições. Em relação aos dados, foram 
realizadas nove entrevistas semiestruturadas a fim de se conseguir, com mais profundidade, 
detalhes sobre a opinião dos diversos professores, as decisões e a sequência de ações 
da pessoa entrevistada (BAUER; GASKELL, 2002). Tais entrevistas foram coletadas entre 
julho a setembro de 2017, com o quadro de professores das duas instituições de acordo 
com a disponibilidade de cada individuo. A seleção de professores foi realizada com o 
auxilio dos coordenadores do curso de Administração das instituições que disponibilizaram 
as informações previas de quais professores estavam nos parâmetros.

Consistente com a característica qualitativa do estudo, a analise das entrevistas 
foi realizada por meio interpretativo, considerando a revisão de literatura construída para 
dar suporte conceitual à pesquisa. Assim, com base nos dados coletados, procedeu-se a 
interpretação, relacionando as informações obtidas com o referencial (SOUZA, REMPEL E 
SILVA 2014) fazendo uso da análise de conteúdo (BARDIN, 2009).
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados da aplicação do roteiro de entrevistas aos professores mapeou a 

percepção que os mesmo têm sobre pesquisa cientifica e especialmente a iniciação cientifica 
sobre o papel que a pesquisa tem na formação do aluno de administração. A amostra é 
composta por 9 professores com graduação, mestrado e/ ou doutorado em Administração 
e que ministram aulas de Administração em uma das duas unidades acadêmicas distintas. 
Os entrevistados homens e mulheres possuem idade que varia na faixa de 35 a 65 anos 
com um tempo de lecionador de 5 a 30 anos de experiência como professor. Entre os 
entrevistados, 78% dos professores são mestres e 22% são especialistas e que estão no 
mestrado em status de cursando.

Todos os professores relataram que não tiveram conhecimento sobre programas 
de iniciação cientifica na época da graduação e apenas 22% relataram que tiveram que 
produzir algum tipo de pesquisa cientifica como conclusão de curso na graduação. Dessa 
forma, 78% dos entrevistados só adquiriu conhecimento sobre pesquisa cientifica a partir 
de suas formações que sucederam a graduação.

Entre as delegações abordadas sobre a percepção dos entrevistados, tem-
se questões que abordam a relevância da pesquisa cientifica na formação do aluno de 
administração; a iniciação cientifica como diferencial de mercado; o papel do professor na 
fomentação de alunos em programas de iniciação cientifica; e por fim, as competências 
adquiridas pelos alunos na produção de pesquisas cientificas.

É possível confirmar a percepção de Costa (2013) a partir das falas de todos os 9 
entrevistados referente ao fato de que a iniciação cientifica vem avançando a geração de 
conhecimento, mas também é o produto final de todo esforço criativo. Nos relatos 100% 
dos professores enxergam a pesquisa cientifica como a base do conhecimento. A título 
de exemplo pode citar o professor 05 com sua fala “a pesquisa cientifica é à base do 
conhecimento, não existe conhecimento sem pesquisa cientifica. Não existe a separação 
daquilo que é aspecto teórico, daquilo que é a pratica, porque por determinação de 
metodologia a ciência é o estudo de uma pratica sistematizada.” E se pode complementar 
a teoria do esforço criativo com uma fala do professor 01: “a pesquisa cientifica é a base 
do conhecimento, não existe conhecimento sem pesquisa, eu enxergo a iniciação cientifica 
como uma forma de dar autonomia ao aluno na busca do conhecimento, então por meio da 
iniciação cientifica o aluno consegue desenvolver maturidade intelectual”.

O professor 01 apresentou um entendimento que vai de acordo com o que é apontado 
por Fava-de-Moraes e Fava (2000) de que o aluno não pode apenas glutir informações e 
regurgita-las em dias de prova, e a iniciação cientifica ela trás isso que é muito importante 
para qualquer aluno. Segundo a fala desse entrevistado, “no ensino por mais que haja 
troca entre aluno e professor na sala de aula de conhecimento, ainda assim o aluno tem um 
papel mais passivo de receber uma gama de conhecimento. E na pesquisa isso não ocorre, 
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porque ele tem que ir a busca desse conhecimento então ele tem que ter autonomia, ele 
tem que ter iniciativa para transformar esse conhecimento”.

Partindo do ponto de que o conhecimento vem sendo criado e avançado a partir 
de pesquisas cientifica os entrevistados foram questionados sobre como isso é relevante 
na formação do Administrador. O professor exerce o papel ativo no processo de passar 
conhecimento, logo, ele tem fundamental importância em explicar ao aluno o que é a 
pesquisa cientifica e muito mais do que isso, implantar no aluno o interesse em produzir 
esse tipo de material. A voz ativa (professores) em sala de aula só expõe o que acha 
relevante para a formação do administrador e todos os 09 entrevistados relataram ser 
relevante expor o que é pesquisa cientifica. Entre os motivos para tal relevância os 
entrevistados 01, 02, 03, 05, 07 e 08 acham que é relevante e determinante a pesquisa 
na formação do administrador por ela dar ao aluno um ganho de visão do universo do 
profissional administrador para resolver os problemas, dando ao aluno o contato com a 
pratica, principalmente quando a pesquisa cientifica envolve algum contato com o campo. 

Os entrevistados 04 e 09 acham que ela é um ganho para aluno no quesito dele 
conhecer os caminhos e agentes de fomento de pesquisas para ele seguir a linha de 
fazer pesquisas futuras na sua profissão e buscar sempre novos conhecimentos. Já o 
entrevistado 06 relata que a pesquisa cientifica ajuda ao aluno a encontrar sua vocação 
nas diversas áreas que o administrador pode seguir. De certa maneira, todos os motivos 
expostos seguem a linha de raciocínio de Silva Junior et al (2014) de que a iniciação 
científica fornece o alicerce para desenvolver a competência de buscar respostas aos 
problemas e um fomento na continuidade dos estudos.

Alunos universitários são pessoas que procuram se profissionalizar para um 
mercado de trabalho para exercerem suas vocações com o melhor que podem oferecer. 
Todos os alunos querem entrar no mercado de trabalho para dar alguma contribuição e a 
concorrência é um pouco acirrada e se torna importante procurar maneiras para ser um 
diferencial no meio de tantos. Quando os entrevistados foram questionados sobre como 
a pesquisa cientifica pode ser um diferencial de mercado, somente o entrevistado 03 se 
mostrou com incertezas sobre o assunto. Em sua fala ele pode relatar que isso é um fator 
muito relativo que depende muito do aluno, pois muitas vezes ele faz por fazer, ou por 
pressão, só se tornando um diferencial de mercado se o mesmo conseguir absorver e 
adquirir as competências que a iniciação proporciona, ficando mais “polido” para o mercado 
e com leitura dinâmica. O entrevistado 03 reafirma o conceito de Machado, Ramos e Melo 
(2015) de que a as pesquisas possuem pouco embasamento teórico. Se acontece muito de 
alunos entrarem em pesquisas por uma pressão externa, eles acabam fazendo trabalhos 
de uma maneira muito superficial, com pouca leitura e embasamento teórico o que pouca 
acrescenta tanto para a academia quanto para sua vida profissional.

Já os outros entrevistados apresentaram que existe um grande diferencial em 
fazer parte de um programa de iniciação cientifica. Entres suas vantagens que podem ser 
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explicadas por Fava-de-Moraes e Fava (2000) como um aprimoramento nas expressões 
orais, escritas e manuais ainda vem na bagagem um complemento do currículo como relata 
o entrevistado 02, e o aluno tem a oportunidade de viver uma espécie de workshop e até 
adquirir membros em seu networking como relata o entrevistado 08.

Abordando o papel que os professores têm na fomentação de mais espaço nesse 
universo, tem entre os relatos dos entrevistados uma gama de tarefas distintas de apoio. 
Assim o papel do professor pode ser resumido no seguinte diagnostico, devendo ele: 
apresentar as vantagens adquiridas em participar do processo; apoiar com orientação e 
acompanhamento; exigir progresso do aluno nas suas produções; disciplinar e mostrar 
que a maneira mais eficaz de se profissionalizar é pesquisando; dar o exemplo sendo 
um professor/pesquisador; dedicar tempo às duvidas do aluno; dar atenção ao aluno/
orientando; e por fim, ser o agente promotor do conhecimento, abrindo as portas e 
mostrando o caminho.

O objetivo de participar de pesquisa cientifica fica claro com o depoimento de todos 
os 09 professores que participaram da entrevista. Foi citado por todos eles em diversos 
trechos do roteiro de entrevista que o desenvolvimento de competências do aluno para 
enfrentar a realidade era o objetivo em entrar em pesquisa cientificas. Motta (1983) já 
dizia que os professores incentivavam e ensinavam na primeira escola de administração 
no país a vocação crítica necessária à compreensão e à avaliação da realidade. Entre 
as competências que são adquiridas temos: autonomia pela busca do conhecimento; 
visão critica do mercado; autonomia para o aluno se expor para o mercado; desenvolver 
habilidade para se desenvolver como um futuro educador; analise critica para consegui 
sucesso; desenvolver um autoconhecimento; desenvolvimento de leitura, criatividade, 
iniciativa, e criatividade; e desenvolvimento de agir com relações interpessoais. A título de 
exemplo pode citar a fala do professor 05 “são diversas habilidades, entre elas temos a 
capacidade de síntese, capacidade de analise e capacidade de critica. Não a capacidade 
de critica que conhecemos, mas a capacidade de identificar no sentido de verificar e ter 
aquela percepção de que aquilo que foi pesquisado tem consistência”.

5 | 	CONCLUSÃO
Este estudo teve como objetivo identificar as percepções de professores de 

graduação em Administração sobre o papel da pesquisa cientifica em especial a iniciação 
cientifica na formação de seus alunos. Para chegar ao objetivo considerou o que os 
professores consideram se é importante apresentar aos alunos o universo da pesquisa 
cientifica, uma vez, que existe uma demasiada gama de vantagens em participar de iniciação 
cientifica como à capacidade de analise crítica, maturidade intelectual e eventualmente o 
discernimento da resolução de problemas diante das dificuldades (FAVA-DE-MORAES e 
FAVA, 2000). Tal entendimento foi importante para concluir como os professores percebem 



 
Administração de Empresas: Estratégia e Processo Decisório 2 Capítulo 20 318

o quão o seu papel é relevante para os alunos se interessarem nessa vantagem competitiva. 
Já que ele é a parte ativa de distribuir conhecimentos para a parte passiva que são os 
alunos. Ou seja, como os professores fazem a fomentação dos alunos para adquirirem as 
vantagens que agregam a pesquisa cientifica que são fundamentais no meio profissional.

Nesse contexto o professor chega a ser mais importante que o próprio incentivo 
da instituição, já que só haverá continuidade dos projetos de programas de pesquisas 
cientificas como, por exemplo, a iniciação cientifica se houver demanda alunos. Esses que 
precisam primeiramente ser apresentados ao que é a pesquisa cientifica, e o que significa, 
e por fim serem incentivados por aqueles que são os representantes do conhecimento, no 
caso, os professores. Para entender melhor como os professores percebem ao assunto, 
estes foram abordados como enxergam a pesquisa cientifica e sucessivamente como eles 
vão implantando isso no dia a dia dos alunos, expondo o que ela trás de vantagens, dando 
a devida atenção para que os outros pilares, aluno ou instituição possam fazer o seu papel 
para formar excelentes futuros profissionais.

Futuros estudos podem buscar analisar como que os alunos percebem a pesquisa 
cientifica para descobrir as causas da falta de comunicação entre atores e os autores do 
embasamento teórico ou o motivo de haver um crescimento quantitativo na de publicações, 
mas que o mesmo não está acompanhado de qualidade. Também pode dissertar da 
experiência e desafios que os alunos recém-formados tiveram para entrar no mercado 
de trabalho comparando se houve alguma facilidade quando participaram de iniciação 
cientifica para os que não participaram.
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